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Sendo visto por tôda a cidade, o espetáculo supreóiõ: 
Não diga q11~ você_ ,, BEN HUR" f 

amda nao viu ,... • 
CENSURA LTVRE ACOMP. COMPL, NACIONAL 

GOR60 E'IMENgo/ 
VAI ASSOMBRAR/ 

15NAAD 1.000, é a sua entrada 

•m tõda compra qu• voei ftzw da um artl10 da linha 

e :r--C•.•r º .. "' ...... 
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ISNAAD_.~,-. ac,i••• 
- ..... l'lt1I ... Ili .... 1MI ............. 

A seguir 1 
Vemos reapresen­
tar MARGUERITE 
GAUIHIER, A DA­
MA DAS CAMÉ­
LIAS, (Camille), e 
assim, estamos cer­
tos, indo de encon­
tro ao desejo de 
muitos milhares e 
milhares. GRETA GARBO tem sua «performance» máxima nessa realiza­
ção dirigida por Ceorge Cukor para a Metro-Coldwyn-Mayer, e ao seu 
lado, como Armand Duval, Robert Taylor afirmou-se galã de ma!J brilho. 

... saindo do cinema não se;a· o último a passar pelas 

. --D·~ 
Lo1as /ltN-'-=' A V. SÃO JOÃO, 1100 

onde há SEMPRE UMA FABULOSA OFERTAI 
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PROGRAMA 

I 

Atualhladu l!lrasilelras 
(Ol■tr. Sino Filma Ltda.) 

lI 

L l\ozemberc apHSenta. em côrea 

PORTOS DO BRASIL 
(COISAS DO BJlASIL • 16) 

m 
Metro-Goldwyn-Mayer 

Apreaanta a produção 

"LES FILMEI DU CYCLOPE" 

TAMANGO 
( Tamango) 

Inspirada no livro de Prosper Marlme6 
Direção de JOHN BERRY 

ftetnker 
Aiché 
Corot. 
Tamango 

Elenco: 

. Curl J urg ens 
01rothy Dandridge 
Jean Serva.is 
A lex -Creisan 

Pro'ibldo até· 14 anos 

1 O TI C 11 S .METRO-GOLDWYN-MnYER 

J:m BASTAM DOIS PARA AMAR (Where 1he 
Boyea Are) taz 1ua estréia no cinema uma cam­
pd de vendacem de discos: Connle Franel•. o 
tllme tem elenco todo de aoços, uma alegria 
completa de ponta a ponta. loe Paatnerk produ­
ziu-o para a Metro. - Martlne Carol e Jean Gabln 
slo os prtnctpals de um t!lme que a :l'!etro apre­
.. ntari entre n61 : ' 1L e B a d • e R • b l f te' ' , 
ainda sem titulo em Portueuês. • Maria Shell é o 
principal nome temlntno do elenco de CIMARKON. 
ma• Glenn Ford (? o "astro" do soper-tume •trt­
Cldo per Anthony Mann para a Metro. Mercedes 
Me Cambrtdce tam~m está no eleaco. Ela é aem­
pre uma "pl&yer" de grande cate1or1a. 

REGRA F Eo1TORA TÉCNICA LTDA. ~--

T EL EFON E e1-oeoo 

• F>ROPAGANDA • ENGENHARIA 
Réguas - Age~das - Ca-
llernelinhas - Calendários Ábacos - Réguas de Cálculo 
Cartiies -:Folhinha - Tabélas 
e ar I l'I e s F e s li vos Tabélas de Conversa. 

RUA GARIBALDI, 640 

•INDÚSTRIA 

CtlálllDS - EIIUIIII 

Rítulos - Tabelas T6c1lcas 

s. PAULO 

NO INTER V ALO: l\HJSICAS ESCOLHIDAS, GRAVAÇÕES R C A CALB--5018 

MARGUERITE GAUTHIER, A DAMA DAS CAMÉLIAS não é apenas o ülme máximo 
da "estrelíssima" Garbo: é uma das mais puras e belas encenações românticas do 
cinema em todos 01 tempos. No dizer de um escritor francês, neste füme Greta Garbo 
Vive a cena de morte mais 1incera, mais impressionante e bem observada de quantaa 
f~ram interpretadas ante uma "camera". "Sarah Bernhardt" morreria de inveja, se 
tivesse tido a sorte de ver Garbo viver a "scene finale" desta interpretação da "Da­
ma das Camélias" de Dumas Filho, escreveu um outro crítico de Paris. Quando há 
pouco, foi reapresentado em Berlim e em Estocolmo, os grandes cinemllil que exlbi~am 
o !ilme nllo foram sufiçientes: foi necessário colocá-lo em mais casas! Garb.o tem a magia 
de verdadeira Deusa, aem duvida, e "I DAMI OIS CIMtlll!I" é bem o rum, que maia pro­
voca a paixão do grande pdblico pela inconfundível "estrela" 9u1 o poeta Guilherme d• 
Almeida chamou um dia "lírio sinuoso da Suécia". No cliché, Garbo em uma das ceu.s 
derradeiras do filme, com Robert Taylor. 
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